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_A_ 'V' E IRO neuolencia concedida ao rebanho

do ilintZe, é uma das melho-

0 QUE NOS BESTA?

res iicç'ões de moralidade dos

A gerencia do actual ministerio

ultimos tempos. E é por estas e

outras que 'a parte honesta do

_vao-ae cadadia evidenciando mais

t'unesta. 0 sr. Dias Ferreira não

_paiz cada vez mais decre de to-

dos os homense de todos os par-

'correspondeu à espectativa pu-

blico; mas, como sempre _aqui o
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cas surge agora ' ¡ubalheira in-

fame do accordo rsent.

Pelo ministefi.

belecem-se os ii.:

prensa e pratiç rrü

tilesas do med' 'í v

Do ministrar¡ ,

añlhados.

Apenas do ministerio dos ne-

gocios estrangeiros police ou na-

da ha que dizer, por emquanto.

  

   
   

  

  

   

_sidios á im-

.;.putras gen-

   

  

' 'riulia sa-

tra no seu pessimismo deplorzn
vel, cada vez mais se entontece

pelo nojo da maltrapilhagem da
politica. E, na verdade, isto não
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"r ' s aos“
tidos, cada vez mais se cone -

dissemos. o peor não foi o

'que derivou dc fazer.

praticando.

Entretanto, ao mesmo tempo

que o si'. Dias Fi rreira é Multim-

tido como se ainda nativos-'e no

poder, o sr. Fusi'hioi e' o si. Ber-

nardino Machado continuam in-

variavelmente na confiança do

Seoulo e do Dia e Os restantes

ministros na melhor estima do

sr. José Luciano de Castro, o i'hv-

fe progressista que náo faria "mis

nem melhor se estivesse no go-

VBI'IIO.

(Jontra o sr. Dias Ferreira até

se levantaram as pedras das ruas.

Contra o ministerio actual nem

se levantam as quoiXadas ferozes

dos republicanos. 0 sr. Dias Fer-

reira cahiu amaldiçoado por tudo

e por todos. Os ministros actuaes

se levam pancada são pain-.adi-

nhas d'amor, logo coinpelisadas

por rebuçados e carinhos, entre

os quase 08 do dose Luciano só.-

mente são exi-.edidos polos do sr.

conselheiro Gomes du Silva, do

contista Teixeira Bastos e do ro-

mancista illustre Eugenio da Sil-

veira. auctor do Corcunda, do

Nariz Arhatado, do (.'ambaio e

outras obras primas da litteratu-

ra portuguem. 0 nome Dias Fer-

reira ainda hoje e Citado com ran-

cor por todas as gazetas, desde

a mais rubro até a mais parda.

U Fuschini, esse Continúa sem-

pre nas boas graças da jacobiua-

gem.

Que mysterio será este? Não o

sabemos; mas conliamos no lCu-

genio da Silveira, o fecundo pro-

Qualquer

dia temos por alii segunda edição

do Nariz Achaiado, ou os Myste-

rios da Arcada a revelarein-nos

o jogo occulto d'estes moralistas

doctor de romances.

UXHIHOS.

_ Que bambochata, que reiinada

bamboclialal

A guerra teuaz movida ao Jo-

se Dias, comparada com esta ba-

w
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Chegando á. gare de Marliourg-

norte, onde devia tomar o comboio

de Biraen (o marquez de Frauen-

lnub lmbitava non arredores d'esta

cidade), Frida misturou-se um ins-

tante com a multidão que alii se

nccumnlavn a trocando um ollmr

de iutelligeucia com nm velho oo-

cheiro de barbas grin-alhos subiu

para o trem que elle guinva.

A noite npproximnva-se. Depois

da. carruagem tranapôr a zona t'u-

Jiginoris e triste das chaminés de

fabrica, entrou n'uuni grande plei-

que o

sr. Dias Ferreira fez, foi aquillo

Ura com o

gabinete presidido pelo sr. Hinize

temos os dois contras-z o bem que

deixa do fazere o mal 'que vae

 

  

   

são politicos, são salteadores.

Todos os grupos e situações

são responsai'reis pelos irremedia-

veis desastres da patria. Mas ne-

nhuma responsabilidade attinge a

do actual governo. Os outros eram

mais desculpaveis roubando, es-

banjando ou errando como cem,

do que. estes roubando, esban-

ridade e riqui-sa, estes Pslào n'um

periodo de extrema penuria.Os ou-

tros tinham o credito aberto, ti-

nham o recurso do emprestimo,

e estes estão na epocha da salva.-

çiío publica. Us outros eram inci-

tados á folia, á estravagancia, à.

pandega, estes teem o apoio in-

teiro da opinião que lhes pede

actos energicos de regeneração,

nwdidas rasgadas de economia,

intransigencia austera e forte com

os comedores, os vadios, a la-

drpamein reles que segue sempre

na esteira do poder. E, n'estes

casos, quanto mais treine-nda não

é a responsabilidade dos homens

qm: estão actualmente no poder?

Tremenda a responsabilidade,

mais negro e revoltante o crime.

Mais revoltante, ainda que o

Vezes

meum'. Sendo tão grande, como

que correspon-

dam ao attentado da. actual si-

crime fosse menor, cem

é, não ha palavras

tuação.

Ainda no ultimo numero vimos

o que se passava de violento, de

dispemlioso e de compromette-

dor no ministerio da guerra. Ago-

ra, já se anuunciam grandes ma-

nobras para o outomno,

Do i'i'iinisierio da fazenda, tudo

quanto sahiu foi contradictorio,

esteril ou iniooo. Us proprios que

votaram a contribuição industrial,

ou os que iingiram votar contra

ella. jã estão pedindo ao govierno,

n'uma iguobil cmiducta bifronte,

que a não ponha em execução.

No ministerio das obras publi-

$

nicie manchada de grupos de ar-

vores e d'uma suavidade enorme

pela. doçura. da tarde.

E Frida começou a. recordar-sc

dos tempos passados.

Aquella planície lembrava-lhe

outras, muito longe, lá. em baixo,

na. Courlandia., onde tinha passado

a sua infancia. Um velho castello

no meio dos (ojos, doa bosques e

dos lagoa.

Sua. mãe, a condessa de Thallierg,

passava. os dias eateudids niuum

longa. cadeira. a lôr romances fran-

ceses. Seu pas estava. quasí sem-

pre em Petersburgo. Frida. soube

mais tarde que elle levava uma

vida desregrada e louca. e que era.

por isso que os seus immensos do-

minios diminuiniu todos Os annos

por ci'l'eito de algumas quintas veu-

didas.

Frida, entregue exclusivamente

aos cuidados dos servos, vivia em

_pgleno campo, entre osmoujicks.

tiram seus amigas; adoraram-nai

_laudo ou errando (tomo dez. Us
outros estavam no periodo das

Vaccas gordas, estes estão no pe-

riodo das vacoas magras. Us ou-

tros estavam o'mn periodo Que

se proclamava como de prome-

*Não obstante, a Folha do Povo e

outros pastiuins que envorgonham

a causa democratica dizendo-se

republicanos, não cessam de ar-

remessar injurias ao sr. Hintze

Ribeiro, chamando-lhe o homem

sinistro da Salamanoada, de 20

de agosto, etc.. E porquê? Porque

o :urc'usam a elle de responsavel

pelo :recordo Herseuli

De certo que o sl'. Hinlze Ri-

beiro ha de ter no farto a solida-

riedade da sua responsabilidade,

quando outra não tenha. Mas o

que nenhuma das suas .responsa-

bilidades consegue é libertar o

sr. Bernardino Machado (iu que

lho voirplrte, que é. a. maior de

todas. Não obstante, para cumulo

de moralidade, ao par e passo

que os papeis republicanos não

liHlSlll'ültl o sr. Bernardino Ma-

irliznlu, on só line dizem duas coi-

sas para illi'dír os tolos, ::arre-

gam no sr. I-iiotze com toda a

força da sua indignação.

A falta de seriedade em toda a

parte.

O _accordoilersénL os sons¡-

dios á 'imprensam subsidio aos

deputados um imrspectivapos lo-

gnres remunerados da Junta do

Credito Publico e a nrguuisação

escandalosa da mesma Junta, o

direito ao controle qlie' tacitainen-

te foi concedido aos credores es-

trangeiros, a creação d'nm insti-

tuto ophtulmologlco, a lei de con-

tribuição industrial orruinando

as nossas industrias, a lei do sel-

lo embaraçaudo territ'elmeute a

circulação, a impunidade dos syn-

dioateiros, a benemlencia pelos

grandes proprietmios, os actos

escandulosos do ministerio da

guerra, são tudo coroas de gloria

a ajnntur a outras que immorta-

lisam o aclual governo.

Depois d'isto o que resta? Ou

a revolução, ou a administração

estrangeira, ou uma coisa e ou-

tra.

Muito tolo será quem, nas al-

turas em que vamos, não vir ain-

da esta terrivel conclusão.

 

   

                               

  

   

   

   

   

 

   

   

  

por causa da sua pullids bellesa

diaphaua. de santa o pela sua bon-

dade de menina fidalgo..

Uma pequena. mendigo sem paes,

Aunonchka, dois ou tres aunos

mais velha do que ella, apaixonou-

se por Frida com uma paixão nb-

solutn, com um amor obediente de

bom cão. Magro, com o rosto cri-

vado de marcas de trigo, os olhos

brilhando atravez das cabellos er-

riçndos, os pós mas, arrastando uns

farra.st sem côr, o que Aunouclika

tinha. de melhor era. uma gruude

booca povoada. de dentes curtos

que ella mostrava continuamente.

Oh! que boas partidas que Frida

fez com aquelle bicho! Quando fa-

zia muito meu tempo as duas ra-

parigas refugiavam-se nos cellei-

roa. Havia por alii VPHIOH livros

arrunnados no cnul'n. Erum a Vida.

dos Santos. Volumes rotoa de Jo-

goi, um ;isqueiro e velho livro cm,-
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“NUNES MME¡

0 sr. ministro das obras publi-

cas respondeu à cominissão lo-

cal, encarregada da deiesa dos

melhoramentos dah-rra, com o

Wma' telegradrmd. ' -

“Espero satisfazer desejos da

commissâo, que são tambem os

meus.,,

 

   

    

    

     

 

   

Ora os desejos que a commis-

são manifestou foram que s. ex.l

accudisse immediatameute à res-

tinga da barra. Além d'isso pedia

que o sr. ministro das obras pu-

blicas mantivesse as declarações

feitas na camara dos deputados,

relativamente ao destino dos im-

postos da barra e ria.

Quaes são os desejos que s. ex.“

espera satisfa'zer? São os de cum-

prn' as promeSSas feitas solemne-

mente na camara dos deputados?

Estejam curtos os influentes

iocaes do que já lhes dissemos;

cinquanto não falarem grosso hão

de ser Iudibriados e trocados.

O caminho não 'é esse. Qual el-

le e sabeinol-o nós. Mas é inutil

ilcclal'ui-Ot

_Wo

EUHIUSIlllllES_ Sinais

:IN I'IIOCAS

Funcciona,actualn'iente,em Pa-

ris uma oommissão de arbitragem,

onde se discutem questões rela-

tivas ao direito das gentes e ao

diri'ito internacional, a proposito

da pesca das phocas uo inar de

Behring, que, como os nossos

leitores se lembram, tanto attra-

liiu a attenção, ainda ha pouco

tempo, no couflicto que se levan-

tou entre americanos e ínglezes,

porque são só estos que alii dis-

putam esta pescaria.

Por ci›iisei_iin~iiciti, (is advoga-

dos des [miles que andam n'e-'ta

demanda tiveram. por (lover de

ollirio. de faZel' longas exonrsõns_

nào SÓ pelo direito das gentes.

como ainda pula historia unlurul;

porque, anti-s de todo_ ¡oval-.za se

conservar o que l'uz. uhjncto do

litígio, isio é, não deixar anabai'

n raça das plioras que produzem

pelles para guarnições e forros

de vestidos.

O sr. Emilio Oustalel que fez

tão interessantes inonograpliias

dos aninmes, consagrou ás pho-

cas um artigo assás instructivo

na Revista de Familia.

_

A mais belle. d,essas anecdotas

começava. assim: “No tempo em

que madame de Pompadour reina.-

vn em França...” Frida lia alto. Aos

seus pés, enrolada como umabola,

Annouchka escutava-a com extasie.

' Frida caliiu doente com bexigus.

Veio-lhe a febre e o delírio. E ii

unica visão que lhe ficou do tudo

foi Annouclika, á sua cabeceira,

mexendo tie-alias, Auuonchke aco-

cornda no chão, Aunouchkn a cn-

vallo no pequeno leito, apertando

as mitos da. sua. amiga entre us

suas e impedindo-a que arrauhas-

se o rosto. Haviam dicio &Annou-

chka que a. doente ficaria feia se

se coçasse e a pequena selvagem

velava sobre a bellesa da sua. se-

uiiora como um avureuto pelo seu

theaonro.

No dia em que Frida começei¡ a

melhorar (era em maio) Annouchka

, trouxe-lhe braçados de ñôres e ho-

tendo anecdotaa traduzidas do Í'rsn- linhas de madeira.,As duas come-

Çaram a hmm com as bolas. Mn

pecialr-Us srs. assiguantes teem o desconto de 50 p. c.

     

As phocas, durante muito tern-

po, confundiram-se com os cota-

ceos; mas formam hoje uma or-

dem, a dos amphibios ou pironi-

pidos, approximando-se mais dos

carnivoros que das baleias ou dos

del hins. E' sobretudo a uma va-

rie. ado da pucca que sem uma .

guerra encarniçada, pela boa pal-

le que fornece ao commercio o

que substitua a da lontra. Os in-

glezes chamam-lhes fui' seals.

E' singular que se tenha dado

ás colonias formadas por estes

animaes, nas ilhas, o nome de

rookeries, por que esta palavra

applica-se, em Inglaterra, às co-

louias que as grelhas formam nas

grandes arvores dos parques in-

glezes. Desde muito tempo os na-

vegadores assignalaram as rocks-

rz'es das phocas; e foi o Capitão

Cook quem notou a extrema abun-

dancia de phocas na Georgia Aus-

tral, indo-cs os marinheiros in-

glezes procurar no meio dos gelos

antarticos. Fizm'am-se implaca-

veis massacres, sem ter attencão

na propagação da especie. E o re-

sultado foi que as tei'ras austraes

ficaram exgotadas. Voltaram-se,

então, para o norte do Pacífico,

em procura das colonias de pho-

cas. (is russos deram comeco á

Caça e os americanos continua-

ram. Estes enviaram ao arclii e-

lago das ilhas Alcociannas e as

ilhas Pribylol' um naturalista que

apresentou um relatorio interes-

santissimo ácerca da sua missão.

v O archipelago Pribylof fica sob

o 57° grau de latitude norte. As

duas principaes ilhas são S. Pau-

lo e S. Jorje, e mais duas ilhotas.

Alli só ha duas estações, um ve-

rão nevoeiito e pluvioso, e um

inverno frigidissimo.

As plumas não gostam de cn-

lor. Por isso pollularam n'estas

ilhas.

Em 487/1- nxistlnm rebanhos de

mais dee tres llliiilõi'S de indivi-

duos. Os machos medem dois

metros de ('oinpiido; tem a "Ôl'

il'uul llt'LIl'n fosco. tirando ¡uni'a

est'tli'o arruivado no peito P ¡inun-

bros; as femeus são mais pique-

nus e desmiadas.

Us velhos machos install-nm-se,

no inc-7. de maio. nas ilhas de

Pi'ibyluf. São elles os senhores

da bahia. e alii esperam us fe-

iiiegrs, aii'astando os martin-s no-

vos e forçando as funiuas n on-

trarem nos sons harens. Que pa-

tifns! São polygainas e twm até

quinze esposas todas conquista-

das á viva forca.

a_

Frida estava. tão fraca one au dei-

xava cabír muitos vozes. Annou-

chka ajuntavn-aa pelos cantou e

por debaixo dos moveis, com agili-

dade de gato, o que muito divertiu

a convaleeceute.

Ao terminar a sua longe doença,

a pequena. lidnlga seiilin-sn mais

attrahida para a sua compnulwira

e quasi tão simples como ella. Mu¡-

to gravemente, trocavam entro si

as anus recordações.

-Lembrae-te, Anuouclika?

-Lembro, sim, nie-nina

Agora era Anuouchlta que se re-

cordavn melhor das hellus his-*urina

do celleiro e era. Frida que lh'ng

perguntava 'e que na escutava por

sua vez.

-E a. out›ra,'Annouchke, salina...

aquelln que falava. do madame de

Poinpadour. . .

Annouchka começava logo:

_No tempo em que nieunine da

Pompudour reinava em Frau-ju. . .

(Cantinas.
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QA femea, digfõ'sr. Otlstaletí

vii-time resignadn, recebe muitas

Vezes maus tratos, e outros on-

táo procuram raptal-a.1›

As fomoas só teem um pequeno

e a partir d'esse momento, seus

senhores deixam-lhes mais liber-

dades. Vão muitas vezes ao mar,

e no regresso sabem reconhecer

os filhos no metodos outros. Alií

por 25 de julho, as colonias des-

pov0am-5e, c no mez de agosto,

as nOVas phocas ja sabem nadar

para poderem emigrar.

Alem das COIIMIItlS, ha os ma-

chos reunidos a parte, e que se

chamambaclielo'rsomcclibatarios).

Vivem em arantouainentos que,

se chamam harritng gronnds, por

cansa dos gritos que elles ahi

dão.

E só ahi é que se perinitte ma-

tar ptiocas, não se devendo ma-

tar-mais que 1001000 por anno.

As colonias consideram-se reser-

Vas da especie e devem-se res-

peitar. '

_m_

Aos viticultores

-Pela Direcção Geral de Agricul-

tura i'oí determinado que so tor-

nasse publico o seguinte:

1.°-quc tendo tomado grande

incremento a epiphytia devida ao

miltlíu podem os vitu-ultores, quo

desconliem da sua presença nos

vinhedos, requisitar que u auro-

mimo districtal resina-,tivo faça

uma Visita ás suas propriedades,

dirigindo-so ao governador civil

do districto, como presidente do

conselho de agricultura, ou dire-

ctamente ao agronomo; -

2.°-que foi o sulfureto de co-

bre, por despacho ministerial de

20 de abri¡ ultimo, incluido na

tabella B, dos adubos c :substan-

cias destinadas ao tratamento das

doenças das plantas, a que se re-

fere o decreto de 27 de duzeuilu'o

de 1888, e como tal tem direito

ao bonus de 40 p. c. de transpor-

te pelo caminho de ferro;

3°-que podem os viticultores

requisitar aos agronomos do dis-

tricto de Lisboa e Porto, directa-

mente, impor íntemwdiodo agro-

uomo do respectivo districto, a

analyse gratuita. nos laboratorios

das estações chimico-agricolas

das mesmas cidades, do sulpha-

'to de cobre que tenham adquiri-

do ou desejem adquirir, envian-

do-lhes para esse tim uma amos-

tra de 200 grammas do mesmo

sulphato.

Aveiro, 24- de julho de '1893.

0 agronomo do districto,

Manuel Lopes de Almeida.

0

ü dl

.O ministerio das obras publi-

cas van fornecer pulverisadoros

áscamaras das regiões atacadas

do mildiu, a fim de ficarem a dis-

posição dos -vitícultores menos

ubastados.

NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão dc 26 de julho

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Gamollas. Alves

da [tosa, Jeronymo Coelho e Fer-

ruira da Silva.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

_Foram lidos os seguintes re-

querimentos:

Um do mancebo Bento, filho

de João Bernardo, pedindo justi-

ficação perante a camara com o

tim de provar na inspecção milí-

tar proxima que soifre de epiota-

sua hahitual.-Foi feita essa jus-

titicacào perante a camara e dc-

1mais auctoridades, na forma da

iu. _

(introde Elo-ainda de. Magalhães

Mosquita, peiliinli alí'ihsoneuto

para construir um :nnro de vg-

dncán, na Corredoura.~Deferido.

Unir-i de Delfina do Oliveira,

 

l

    
comportamento moral, civil e re-

ligioso-Para informações.

Outro de João Huuri'ques, pe-

dindo licenca para reparar a sua

casa da rua de Santo Antonio e

depositar materiaes.-Deferido.

Outro de José Gaspar da Costa,

mendigo, pedindo alinhamento

para uma Casa que alguns cou-

terrancos pretendem edificar-lhe.

-Idem.

Outro de, José Maria da Paula,

pedindo licença para construir

uma casa, na Praça do Peixe, e

alinhamento-Idem.

Outro de Joaquim Ferreira da

Costa, pedindo approvaçao do al-

çndo de sua casa, tia rua de José

Estevão-Idem.

Uutro do visconde da Silva Mel-

lo, pedindo um menor para seu

serviço, retirando-o do Asylo-

Escola.-A informar ao director

do Asylo.

-Foi approvado definitivamen-

teo orçamento supplementan

' -A camara resolveu represen-

tar novamente, expondo o estado

lastimoso em que se encontra a

barra o pedindo promptas provi-

dericías.

'-A camara resolveu tambem

lançar no futuro anno os 15 p. c.

para a instrucção primaria.

-Foi prorogado por mais trin-

ta dias o praso (lo concurso para

a construcção do mercado muni-

cipal.

_vw

12 llll MitlSTt)

E' n'este dia que passa o quar-

to anniversario da inauguração

da estatua ao grande tríbuno e

illustre filho d'esta terra, José

Cstevão Coelho de Magalhães.

Para a commemornção d'esse

dia preparam-se rui'dosos feste-

jos. e promovem-Se desde já subs-

rrípcões publicas para o custea-

mento das despeZas.

Aveiro não deixará passar em

esquecimento este dia, que é uma

das paginas mais gloriosas da sua

historia; e assim, continuará a

testemunhar o prníto da sua ad-

miração pela memoria d'esse. gran-

de cidadão, modelo de virtudes

cívicas.

---.----- '-

o camlnho de !erro do Valle

do Vouga

Volta a falar-se no caminho de

ferro do Valle do Vouga, dizendo-

se que vão começar os estudos,

que devam príncipiar em Esp¡-

nlio, terminando em Vizeu.

As estações íntermedias serão

Villa da Feira, S. João da Madei-

ra. Oliveira de AZemeis, Sevor do

Vouga, Couto dc Esteves, (ilivei-

ra de Frades, Vouzella e S. Pe-

dro do Sul, com um ramal de Se-

ver do Vouga para Aveiro.

_+__

Tempo

E' elevadissima a temperatura

quo se sente. ha dias, aggravada

com lufadas de nordeste que tor-

na a atmosphera agreste e doen-

tia.

W

A golpes ile machado

Fez na quinta-feira 60 annos,

que a 27 de julho de 1833, em

Extremoz, se praticou um dos

actos mais barharos e atrozes,

que se teem presenceado em Por-

tngal.

Os Sectarios de D. Miguel, que-

rendo-se vingar da divisão liber-

todora ter entrado em Lisboa, no

dia ?A de julho de 1833, invadi-

ram o castello de Extremoz e alii

mataram a golpes de machado na-

da menos de presos liberaes.

N'esta carnificina não escapou

uma creança de 6 annos, filho

do capitão de milícias Anselmo

de Moraes Sarmento.

Que burbaroal

_w

llledonllo loco ele lnlecçâo

Todos tem Sentido, manos a

auctoridade, um medonho fóco

*pestilencial que existe em per-

inanente laboração no esteiro da

Praça do Peixe. Quando a agua

«lr-soe, sobretudo, o liomus pn-

trido tira a descoberto, e entao

é de fogo- d'alli a passo acelera-

do. Torna-sv, pois, Urge-nte que a

auctoridade intervenha, da ma-

i“"'›Í*33'~'í'›'l"íh Pedindo attestado do ostra mais conveniente, Para neu-

O_ I'OYU DE AVILIRÚ

Ie foco.

.Sabemos que a iniciativa partí-

cular alguma coisa tem feito para

remover as lamas do esteíro, e

que n'esse Sentido foi lnroponto

esse serviço à estação competen-

te, sem nenhuma despeza para o

Estado, mas que isso só era con-

si-ntido mediante o pagamento

de uma certa quantia! E' espan-

tosol

Agora, porém, que a estação

calmosa .torna perigoso um tal

estado de coisas. terá o mesmo

Imiiios que se lhe oilerecíam do

graca.

Ao sr. administrador em exar-

cicio pedimos interponha os seus

bons ofticios u'unía medida de

hygiene que não admitte delon-

--›w_-À-à-.-__

A Asàooiaão Commercial de

Lisboa eiivi t. 'para a'AsmciaçãO

Guarnieri-.iai 'doiPorto 21000 exem-

plares da representação que di-

rigiu a camara dos pares. Na

quarta-feira foram 'd'alli pedidos

mais 2:000. t

A tiragem monta já a 30:000

exemplares.

+-

llonbo c assassinato

A villa de UlíVeira do Bairro

toi na quinta-feira :surpreheinlída

por um successo lugubre, que

poz em alvoroço toda a popula-

ção.

Uma horda de malfeítores, de

noite e por escalamcnto, penetrou

em casad'uma taberneira da villa,

que gozava da tam-ado ter dinhei-

ro, e depois de a assassinarem,

roubaram-nim

No dia Immediato partiu d'nqní

uma força de policia. sob as ut'

deus do chefe Costa. o trouxi*

presos alguns. indivíduos, sobre

os quaes recahem snspnitas de

cumplicidade no lt't'ltfbl'UHn crimo,

A. justiça continua em averi-

atrações.

MH

Emigração

Durante os'mezes de ahril e

junho partiram do porto de. Lei-

xões para o Brazil_ 42509 emigran-

tes, Sendo 87166 do' sexo ll'ltlSt'l'l-

lino e 1:293 do feminino, sem con-

tar 'Hdr creanças menores de 1

anno.

------._-_--

A coherencla da pollcla

Um amigo, que muito preza-

mos, faz-nos .uma observação,

que subscríplámos ao sr. com-

missario de policia.

E' a seguinte:

«Na 'ultima sexta-feira um co-

cheiro voltou,7por ínhabilidznle, o

carro, em frente ás grades da fon-

te da Praça. O cocheiro foi preso,

mas posto em liberdade pouco

depois de chegar à esquadra,

constando que nem a multa lhe

applícaram, notando-se que den-

tro do trem ia uma senhora que

ficou muito magoado.

«Qual é o motivo porque. ou-

tros cocheiros, que teem virado

carros, que. não levam ninguem

e portanto em ,circumsttmcias mc-

nos graves, teem sido multados

e detidos na esquadra aos onze

dias?. . .a

São mysterios do commissaria-

do, a que só a gente da casa pó-

de reslionder. No entanto, essas

íncohorenclas'demonstram a anar-

chia que all-i lavra, para Vergonha

de quem cont-;eine aquillo.

----------__
o

Falleclmento

Finou-se na sua casa, em Ana-

dia, a sr.“ D. Justina Emilia (Ian-

cella de Seabra, esposa do conhe-

cido jurisconsulto dr. Alexandre

de Seabra, já fallecido. e sogra

do sr. José Luciano de Castro.

._..._.___

lim laraplo. .. roubado

Contam da Requeixo:

José Gomes de Carvalho, da

Taipa, é algum tanto amante do

delicioso succo da videira, e um

aprendiz ja. adeantado na arte de

Antonio Vieira. -

Na noite de 23 para 2.1- do cor-

rente lenibrou-se '..I Gorro-s de dat'

um pasar-io a Requeixo. e tonom- _

do um pequeno pípo, uma jarra,l

listadodegastardiuhviroem o qual só mais tiu'do

adega de Carolina Nunes Barata,

onde penetrou pelo telhado. En-

cheu as Vasilhas que levava, e,

como lhe parecesse pouco, en-

cheu tambem o odrc em quanti-

dade que lhe provocou o somno.

Gomes, encontrando uma esteira,

deitou-se a dormir.

De manhã. a Barata vae a ade-

ga e, ao entrar, depara com as

vasíllias estranhas, principiando

a gritar que estava roubada. N'nm

momento repara para um dos Ia-

dos e ve que o hospeda estava

acordou ao som do alarido.

Acudindo alguns vísinhos, pron-

deram o metro, levando-o, acto

continuo, para a cadeia.

Pelo caminho dizia aos cabos

de polícia aqun tinham sido as

bruxas que 0 levaram para tal

Sitio».

A justiça lhe dirá o resto.

_'_+_____

Despachos de lnstrncçâo

primaria

Foi provido temporariamente

na cadeira de ensino elementar

de Arcos. Macieira de Cambra, o

sr. José Pereira Dias; j

Trau'sferido para a de S. João

da Loure o professor de Alquei-

dão, Figueira da Foz;

Dado provimento definitivo a

ltita Augusta Barbosa da Bocha,

professora de Oliveira de Aze-

meís.

___*._____

Vlnho

Está tornando-se notavela ca-

restia de vinhos, que já chegaram

a um preço, como não Iemhra ha

muitos annos. Nas adegas da Bair-

rada ponco vinho resta, e o pou-

co que lia vendo-sc a réis '16700 o

'1,6800 os 20 litros; mas espera-se

que suba ainda mais, attentas as

noticias i'lesagi'arlaveis que che-

gam de todas as regiões vinha-

Letras do paiz, onde o mitilíu tem

causado prejuizos calculados ein

muitos centos de Coutos de réis.

U comuna-cio de retalho, esti-

mulado com a perspectiva, pede

já, n'esta Cidade, '120 réis por ca-

da litro.

y ...W-_- .

0 conraçmlo «I'lctorla»

Malta, ?27.- 0 conselho de guer-

ra proferiu esta Iardo sentença

sobre a perda do couraçado V2'-

ctoria, declarando que esta foi in-

teiramente devida a uma ordem

dada pelo almirante Tryon.

t) capitão Bourke, commandan-

te do Victoria, e os demais offl-

cíaes do mesmo couraçado são

ahsolvídos da culpa, mas todos

consurados.

0 coiISeIhU Inuwnta que o con-

tra-almirante Markham não le-

vasse por diante a sua intenção

de pedir explicações do signal

dado pelo almirante Try' ii. ums

julga prejudicial no SHlYtÇO da

marinha censurar o mesmo ron-

tra-aluiironte por ter obedecido a

uma ordem do conunandante ein

chefe da esquadra.

à*

A repartição de. estatistica ge-

ral do ministerio das obras publi-

cas vae organisar uma estatistica

eSpecial Sobre os suicídios, que

ultimamente se teem desenvolvi-

do, principalmente na capital.

Julgamento Importante

Eifertuou-se hontem no tribu-

nal d'ostacomarra o julgamento

de, Arthur Roi-ha, implíCado no

roubo da casa Seromenho, á Es-

tação, e de outras gentilezas de

menos vulto.

Arthur Rocha, nome que deu

á policia, ou José Luíz Ferreira

Salomão, o seu verdadeiro nome,

havia sido ja condecorado na co-

marca de Setubal ein 8 anuos de

prisão cellular e na alternativa

em 12 annos de degredo na Afri-

ca. Podendo evadir-se das cadeias

de Setubal, abordou ahi, e ha

muito que se entregava as gatu-

nices. Como se Sabe, era liospede

na casa Seromenho, onde fez 0

roubo que o lançou de novo sob

as garras da justiça.

- U julgamento não correu sem

incidentes desagradaveis. 0 réu

!segurado winiosamcnte a sahir da

traiisar a acção deleteria d'aquel- de barro e um funil dirige-sc a cadeia para o tribunal. Foi neces-

sario intervir o delegado 'do pro-

curador régio, que ordenou lho

pozessem as algemas. Arthur Roo

cha, porém, resistia à policia a

vocíiernvn, dirigindo frescas inso-

lencias áquelle magistrado, e até

á sala do tribunal conservou-se

em attitude desrespeitosa. Quan-

do subia as escadas jogou um

violento pontapé ao chefe Costa,

que lhe respondeu com outra ag-

gressão, e já no tribunal foi ad-

moestado pelo juiz de direito, a

quem egualmente observou mas

em termos mais brandos, quebran-

(lo-se do desforço que contra elte

tomara o chefe do esquadra.

Em virtude de não querer sa-

hir da cadeia. e ter sido levado á.

força, no tribunal apresentou-se

em trajes IeVes de mais para a

rospmtaliilidarle da assembleia.

Foi advogado do réu n sr. dr.

Duarte Mendes Correia da Rocha,

:que fez uma' brilhante oracao de

defeza. U-raminho era esrabroso,

mas o exímio defensor conseguiu

anicnísar as durezas da arrasa-

ção, arrancando ao auditorio uma

arcentuada benevolencia que se

traduzia as claras em pruridos

emocionantes do tribunal.

Respondidos os quesitos, o juiz

proferiu sentença, i-ondemnando

o réu em mais 3 annos de prisão

cellular.

----o-----_

Ceilnlas antlgas

A troca das cedidas antigas, de

'100 e 50 réis, deve fazer-se nas

recebedorías das comarcas.

U praso para a troca. como se

sabe, foi prorogado até '19 de

agosto proximo.

h.- +_.

A doença da batata

Segundo uma folha estrangeira,

o melhor remedio contra a cof-'r-

midailo das batatas e a cal des-

feita em agua.

Varios agricultores fizermn a

experiencia d'este remedio, que

lhes deu bom resultado. -

Pega-se em um grande vaso de

barro, rnoio de agua, e deita-se-

lhe a cal, que se deve ter abran-

(lado em outro recipiente. No

tempo da _colheita ,lavam-sr- as_

batatas com esta agua e o tuber-

culo tica iul'allivelmente preser-

vado.

EL' facil experimentar.

-_---.---__'

[Em crime revoltante

Us jornnes do Porto trazem-nos

a noticia d'um crime espantoso:

o assassinato d'utna cream-a de

3 annos do idade, tendo o asses-

síno 41 annos.

O crime dou-se em Porr'iró, pro-

ximo de Reinaldo, un ronco-lho

de Bouças. A virtima ora Illha do

sr. I'll-ins Soares do Carvalho; o

:issassino já esteve no Brnzd, ven-

dO-SP 0 [th obrigado :i IiiniiiIai-n

para Portugal poi não consagrou'

melhorar-lhe a ma índole. Vivia

na companhia d'um tio.

Eis como se deu o crime, se-

gundo a coniissão do proprio as-

sassino:

Quasi ao resto da tarde foi nn-

contrar a pequena dentro d'inn

campo de. seu tio em Pereiro_ a

furtar espigas. Cot'ri'u-a puro fora

do campo e' fnrtou-llie os hl'Ílu'ivg,

.lá um poucodistaute. para que

ella Se retirasse, atirou-lhe rom

uma pedra, ferindo-a na cubvçn.

A pequena rmneçou de gritar o

elle então, para que não fosso,

descoberto pegou n'umn "v-Im

maior, atirou a cri-anca ao i-liào

e com a pedra foi-lhe batendo no

lado esquerdo da cabeca, até lh'a

amolgar.

SÓ quando a pobre ¡nnocnuta

já não dava aCCoi-do de si. «mão

é que se retirou, abandonando-n

no sitio.

Foi depois para casa dr- srt¡

tio, não contando a lliltgiir-iil o

que se tinha passado.

Este crime tem alli

viva einoção.

_. *-

unlclillo original

Um coclieiro em Paris suici-

dou-se no pateo da casa, onde. re.

sidia, iiiettendo a cabeça drntro

d'um balde l'Ilt'ÍO d'agua. e fican-

do com os pes para o ar.

 

causath



  

i-stu proposta tamo-'rn recusado. l

Grincouprez cosen então o cada-

vnr [fuma prior-lia e fez Com elle

paté, que vendeu ao publico!

O crendo surpwheildeu o amo

n'estn horrivel tarefa e denunciou

o medonho crime á justiça.

_-____. ....___.._,

Os tabernclros lndnstrlosos

Apexnr das reclamações do pn-

blico, a auctorirlade ainda não

se dignou dar uma corrida, como

quem não quer a coisa, ás taber-

uas, e vêr que os industriosos

tlr. Duarte Mendes Correia

da Rocha

ADVOGADO

to, PRAÇA DO COMMERCIO,'10

' AVEIRÍD

' HOTEL !HTML

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

 

roubam com i'naudilo descara-

“Emo mento Os t'rrguezes, medindo 2

decrhtros por orian escandalosa-

N'este hotel. montado nas me- inente faltos do respectivo cubo.

lhores condições. encontram os A' uma!... ás duas!... as troslm

Será vez. sr. João l'edro do Men-

donça llarmto?... Só agora to-

mos esperanças, contiados na

energia e actividade de v. s.“

*+-

Canal de Coryntho

ElTectuou-se no dia 20 do cor-

rente a inauguração do canal de

Coryntho. o qual facilita a nave-

gação do mai' Adriatioo e as ilhas

srs. hospedes um tratamento ex-

Cellenle, a par d'um serviço es-

meradissimo, e magnificasaccom-

modacões.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

'O Hotel 'Central tem uma boa

cocheira. acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, -caval los, etc.

 

  

   

 

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

callonte :malte 'tino pelos seguiu-

tes precos: Carla litro. 24m reis;

porção de 5 litros, 16000 réis; em

maior porção, grande atratimnntn.

Tambem Vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 16200

réis.

Vendas a retalho.

Lllltil) lltl ESPIRITO SANTG

' (Ao Chafariz)

 

“RENDA-NE uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-i'm'-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. ti' situada à tren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

. renda e magnillcas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fora

d'ella. Para ver e tratar, com seu

dono Manuel lt'ranrisCo Leitão,

proprietario do Hotel Central.

 

CONTRA A Illillltllllllll

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e o. Farinha Pei-

torul Ferruginosa, de. Pharmacia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente anctorisados.

 

Vinhos o azcltes

'1m Portalegre, nos ultimos

dias, o vinho e o azeite teem su-

bido consideravelmente de preco,

regiilnndo 0 vinho a 26000 réis

cada 20 litros e o azeite a 16700

réis (':ula decalltro.

_No Tortoz-'ndm Guarda, teem

sido muito procu tidos os vinhos,

chegando as otTertas a 25100 réis

por (tada 2t- litros.

(l preço do azeite regula n'a-

qm-lla povoação por 25000 réis

cada -12 litros.

W-

llllna do onro

0 engenheiro de minas, resi-

dente no Porto, sr. Antonio Bes-

sa Pinto, registar¡ na camara de

Pombal uma mina de ouro e al-

luviões anriforas. que descobriu

do Mediterraneo.

Acaba, pois, de completar-se

esta importante obra. na qnal se

trabalhava desde abril de 1889..

U canal de Cmyntho inede uma

extensão dc 6:3'10 metros.

$

Um convento por 1 conto

de rcls

Um dos mais antigos conven-

tos, hoje muito arruinndo, o ve-

lho mosteiro de Calça_ na mar-

;sem da linha ferrna de Torres Ve-

dras, entre as estações de Telha-

da e Lonriçal, vao ser vendido

»m hasta publica por um conto

de réis.

Este mostniro continha precio-

sidades, em obra de tatha, e a

elle estavam ligados varias tradi-

ccões historicas.

Fignrou muito nas luctas poli-

ticas de 1846.

*M

0 sr. commlssarlo. ..

Parece que o sr. Pinto Victor,

cmnmissario de polia-,ia d'este dis-

tricto. tem vacillado, com pouco

equilibrio, no logar que os politi-

cos venaes lho distribuíram em

partilha.

Q pobre homem não tem ganho

para sustos. Já foi a Lisboa, em

peregrinação, para acalmar a ira

dos densos, e voltou mais riso-

nho e parece que mais conso-

lado.

O maganão está em sorte.

- - ---.'_-_-

0 cycllsmo

E' extraordinario o desenvolvi-

mento que em poucos annos tem

trmndo o sport voloripadico, e e

de admirar a quantidade enorme

de fabriras que exploram a cons-

trur-ção d'aquellas mar-.hinos, es-

palhadas já a muitos milhares por

todo o mundo.

Só em I"runça orça por 4002000

o numero dos velocípedes; em

Italia, 12:000; na Belgica, 471000;

na Allemanha_ Austria e Estados

Unidos, 600:000; e na Inglaterra,

1.500z000.

Fabril-.as. ha em Inglaterra 2M.

na'Franca 1-12, na Allemanha e

Austria 87. na Belgira 27. na Ita-

lia 6, na Suissa-5, ou 501 fabri-

cas, sem contar as dos Estados

Unidos.

'___-.-___-

Hello: para collocções

O nosso amigo Arthur Paes aca-

  

   

  

    

   
   

     

  

  

  

 

  

0 POVO DE AVEIRO

va e collocou-se no hombro de dos, ficando apenas com uma es-
um dos circumstantes, gritando:

--A este! Ao ladrão, ao ladrãol

colta de 300 homens. '

Tem espiões que lhe dm dia a
Todos julgaram que' isto era dia noticia das marchas das for-

parte Integrante do programma cas fram'ezas. D'ahl vae-Se intel'-
da funcção que o zíugaro dava ao

ar livre; porém o papagaio persis-

sistia em Seus gritos e ao pre-

sencear a confusão do individuo

a unem o papagaio qualiñcava de d¡

ladrão, Os que estavam mais pro~

ximos d'elle prenderam-n'o e re-

vistaram-o encontrandoscem seu

poder um rico relogio de ouro,

pertencente á err-.anca de que fal-

tamos o que enthusiasmarla cmu

o palrar do papagaio não tinha

ainda dado conta da expoliação

de que era objecto.

h-...+__._

I'm dcsvcntnrado

lilnlonqueceu o tenente da ¡zuar-

da uumicipal do Porto, Joaquim

.los/2 Dias. Ha tempos- que dava

indícios de alienacààmental. ten-

do a mania da perseguição. Na

-ça o obrigava a suicidar-se. Foi

¡natal-0.

filhos. E

Já foi removido para o hospital

rei ra .

m

Thcatro

Como estava annunciado, deu

na quinta-tuna o primeiro espe-

ctaculo, no nosso theatro, a trou-

pe ltuspanllola de zarznella diri-

gida por I). José Martinvalle.

Não é uma corilpanhia comple-

ta, como se sabe; mas c um gru-

po muito acreitavel, um que se

salientam distinctamente D. José

lllartinvalle e D. Julia Pastor, dois

artistas de incontestavel mereci-

mento.

tlontem realisou-se o Segundo

espectaCHIo com as zarzuellas

Quien fuera libre!, Un capitan de

lancieros e It lt. N'esta 7.arzualla

tem Marlinvalle mn trabalho so-

berbo; que a plateia justamente

cobriu de applansos.

Enilim, a troupe agrada no seu

coujnm-to, e merece ver-se.

A orrhestra, composta de dis-

tiuctos amadores aveirenses sob

a direcção do maestro D. Joaquim

Prast. muito certa e afinada.

Pequi-na concorrencia, o que se

explira pela epocha, que é má

para theatro.

Hoje, a terceira récita com as

zarznellas Para casa de los pa-

dres, Chateau Mto-gain' e Meter se

cn Ilonduras. '

A----o-__

llesplração artmclal

Mr. Assmen recommenda pra-

ticar a respiração artificial sabre

as pessoas recentemente fulmina-

das pt'lo raio e que não "pro-'sett-

tem exterior-mente nenhuma le-

são incompativel com a vida.

Em certos casos, a respiração

artificial, praticada durante um

quarto de hora, como entre os

afogados, basta parachamar á

vida individuos fulminudos e que

;a não davam nenhum signal de

rula.

_w_

Já ancoraram no porto de (thi-

cago as caravellas,_bespanholas

que, depois de teremrpercorridoi

a mesma derrota que Colombo

   

           

  

terça-feira foi comenta Jñlha ao

commissario de policia Terra Vian-

na queixar-_se de que o major Gra-

    

 

  

 

   
   

condnzido para otrospltal de D.

Pedro V. mas ao chi-gar á porta

quiz fugir dizendo-que queriam

Odesventurado official tem oito.

de alienados do Conde de Fer-

nando quando pode pelo sertão.

w.....-

Gado bovino

Em Beja amam-acao uma nova

moça no gado bovino, que tem

feito bastantes estragos. Em_ 3 ou

4 dias a rez atacada é victima.

Parece que a causa d'est.a mo-

lestia esta no uso de feno velho

ou novo im'adido pPlO bolor, que

muito bem se denuncia pelo chei-

ro característico, cor escura, as-

pereza e pelo pó que espalha qua n-

do sacndldo. A .

Basta regeitar o feno n'estas

cirrnmstancias para haver toda a

probabilidade do mal se evitar.

0 lllatellsmo

Um grande commerciante in-

glez de sêllos do correio acaba

de publicar uma estatistica das

principaes vendas publicas orga-

nisadas pelo seu intermediar-io.

\'ê-SR d'essa estatistica que qua-

torze d'essas vendas produziram

cada uma, em média. cerca de

cincoenta contos de réis.

con-os um solto canadiano, outro

das ilhas Hawai, e mais tres do

Queensland_ não timbrados. Os

cinco, n'nm lote só, foram arre-

matados por 39.0:5000 réis.

W

HERMES 03350158

Tem passado bastante incom-

modado o nosso respeitavel ami-

go sr. dr. Edmundo de Magalhães

Machado.

DBSPjamos o rapido restabele-

cimento do distincto especialista.

ll.

Chegou ante-hontem a esta Ci-

dade, vindo de Lisboa. onde fre-

quenta o Escola do Exercito, o

lilho do nosso illustre conterra-

neo sr. Carlos Faria.

0 jovrn estudante obteve, no

ultimo exame, um lisongeiro re-

sullado, pelo que felicilãmos seu

bom pae. '

o

Acha-se ha dias em Aveiro o

nossoamigo Joaquim Ferreira Fe-

lix, liabil empregado na estação

de Uvar.

l

Chegou a Aveiro o sr. dr. Ar-

thur ¡lavar-a, que foi em seguida

para a Fonlinha, nas margens do

Vouga, onde tem um filhinho

doente.

-__-.-_._

Barra de Aveiro

Entradas em 27: Chalupa Belle

Jardineira, mestre J. A. Bio, do

Porto, vasio; vapor-rebooador Li-

beral, "teatro F. Piorro, do Porto.

Em 28: Chalnpn Aguia, :mestre

Os preços mais elevados alcan-

U

ü

F. G. Villño, do Porto, em lar-tro;

hiato Arthur, mestre J. F. Cama.

rio, do Porto, vaaio.

Sahidaa: Híate Lucio 1.°, capitão

J. C. Vaz, para a. ilha Terceira.,

com sal; chslnpa A Patria, mestre

L.l F. Bichão, para. o Porto, com

se .

Em 29: Vapor-rebocador Libe-

ral. para. o Porto.

Vento variavel. Mar bom.

  

“ii ruvu ni uma

Este jornal acha-se à ven-

da em ¡,lslioa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

   

ANNUNCIOS ›

EDITAL

Jayme de Magalhães lea,

bacharel formado em dl-

rclto, presidente da cama-

ra municipal do concelho

de Avclro, etc.

 

FAÇO saber que, no dia 30 do

corrente mez, pelas 12 ho-

ras da manhã e no edificio onde-

se acha installarla a secção mas-

culina do Asylo-Escola Districtal.

se ha de proceder á arrematação

de dois fogões de ferro fundido,

para cosinlia, estando patente

n'esse acto a base para a sua li~.

citação. .

E para constar se passou o pre-

sente e outros de cgual theor pa-

ra serem atlixados nos logares

mais publicos e do costuma.

Aveiro, 22 de julho de 1893.

O presidente da camara,

(a) Jayme de Magalhães Lima.

  

ACCACIO ROSA

i tlllSSl'llllllPElllltlltll
E 0 IBERISJIO

BRA illustrada com o retrato do

auctor e pretaciada por Antonio

de Serpa Pimentel. ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas no auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azar-ate, Olchira Martins,

Raphael M. de Laura, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz ltilieiro.~

Preço 600 réis.

Vendo-se nas livrarias das principnos

terras do reino e reinctlc-Se pelo cor-

rcio a qlthn mandar a respectiva im-

portuncia a Accacio Rosa, Veroemilho,

Aveiro. on á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Tellial, S a 1:3, Lisboa.
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MANUEL JtlSE' DE MATTtlS JUNlllll [MANUEL MARIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarratados, genebra. cognac e licores.

no logar de Balttiaria, treguezia

de Villa Chã.

' ------.-_-___.

Croança coslda e comlda

Na aldeia de Petit Paris, em

Lille_ foi commettido um horro-

msn crime.

Um oarníoeiro chamaria Luiz

Grincmiprnz e uma rapariga, Flo-

ra Lezq, tiveram como fructo das

suas relações illiritas um litlio.

Grínr'oupruz pegou na creança e

levou a para rasa, onde a matou,

ontr'ora traçou, foram largar far. Um grande sortido (le bolachas e biscoitos dos princirmes t'a-

ro no mesmo ponto onde o gran- 011003 00 Pam . .
de conquistador fundeou. Variado sortimento do artigos_ para caça.

A recepção foi brilliantissima, Louca de Sacavem e estrangeira_ . .

sendo os marinheiros hespunhoes Nova marca de cafe_ moulo espectral e muito economico. vende“-

i'eirehidos com verdadeiro delírio ¡to-se cada kilo a 6/10 rcls. _ _

de sympathica manifestação. Em todos os artigos se garante a boa qualidade c toda a modi-

-~~*----- cidade de precos.

No naliomey v

O MAlS lMPORTANTE PARA AVEIRONotícias de Dahomey para Pa-

riz dizmn que n'nma área de 60

:rande deposito de vinhos da lleal Companhia um.

cola do Norte de Portugal. Vendidos qllasl pelos preço¡

ba de receber uma grande quan-

tidade de sellos, que hoje annun-

cia no logar Competente. (ls col-

locionadores teem agora enSRjo

de fazerem boas compras e ha-

raias.

w

l'apagalo-pollcla

Ha dias em uma praça de Por-

tsmouth, achava-se trabalhando

um zingaro com uma inacaoa e

um papagaio muito charlatão e

pnlrador.

 

kilometres quadrados aquelle paiz

está pacilicado para os europeus; esmuçzando-llie o peito sobre os

joelhos. D~pras pmiiu a um creo-í

I do qui-i atirussn ao canal o perple-

no callaver, (lr-leu¡ que, ngm m.

-lhc 50 francos para o auxiliar na

r dcsnpparicão do radaver, sendo da prancha em que se éri'cóntra-'

creanca, filha de uma das pessoas

mais ricas da p(›VoaÇã0, que cou-

§ _ tvmplzxva o espectaculo, cheia de
cusm¡ (“mw-“3 Lumi¡ iilanstr'mi- rogosijo.

l'Intre os curiosos havia uma

De repente o papagaio saltou_

   

do Mama a capital ha perigo na

viagem. Esta parte do reinotle

Dahomey é visitada a cada mo-

rnanto por algumas tribus ainda

fieis a BHltHllZÍtl.

'de Go. liicenceou os seus solda-

do Porto. como se vê das tahcllas que podem ser requl.

sltadas nirste estabelecimento.

.lan não ha competidores!!

t' vêr para. .. _

Ul'ltio lll'lPUSl't'O EM AVlLllto.

Satisfazom-so encommendas pela tabellu do Porto: sumiu as

dcspezas a Conta do treguez.

Este rei está a 40 kilometres
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FABREGA É

.DE lundi A vnn
ementas. mesmo'

Nieste estabelecimento vendese

farinha de milho,

dia.

' Compra-se milho.

 

O

ARROZ-W““I com casca e vende-

Ic a retalho, já descascado.

Em vendas por junto., faz-sc abatimento.

RUA DOS

.AVEIRO

 

a toda e here do

('

TAVARES

 

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, suciorissdo pelo

governo e approvsdo pela. Junta'

consultivo. do saude publica. do

Portugal e pela. inspector-ia geral

de hygiene da. côr-te do Rio de

Janeiro-Premiado com ss meda-

lhes do ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal do

Paris.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece'. e muito digestivo, fortlñcante

e reconstitulnte. Sob a sua innuen-

cia desenvolve-Se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos., e voltam as for-

ças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestoes tardias e la-

Conlra a Debilitilltle

Farinha Peitoral Fetruginosa

da pharmacia Franca-Premia
da

com as medalhas de ouro nas 'ez'-

msíções Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA le lmente auctorisada_e pri-

vilegiada. um tonlco reconstituinta

e um precioso elemento reparador, mma

to agradavel e de facil digestão. Apm'-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito. falta de appe-

tite. em convalesccntes de quaesquer

doencas, na allmentação das mulheres

gravldns e amas de leito. pessoas idosas,

creançus, anemicos, e em _geral nos

delillitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

boríosaS. a dispepsia. cardialsia, sas- & Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

trodynla, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpç'ào d'e

carnes, allecções escrophulosas. e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com quaesquer bolschia

nhas. é um excellente elnnchp para as

pessoas fracas ou convalescentes; prea

para o estomago para acceitar hom a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se cgual porção ao ctoast», para

Iacllitsr completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amatellos, marca que está

do ositada em conformidade da lei de

4 e junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macan de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco lb

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria. medicinal de João Bernar

Ribeiro Junior.

 

lllS'l'UlilA IE UM !MME GMBH
--__

O caso do convento das Trínns

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,
na rua do Espirito Santo.

PRECO :300 ?REIS

Pelo correio, franco de porte.

do drogaria medicinal de João Bernardo

pelo correio, 220 réis. Os pacotes des-

vem conter o retrato do a'uctor e o ne'-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernara

do Ribeiro Junior

Contra :l Tosse

Xarope Peitoral James-Pres

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho 1e Saude Publica de Portugal

e pela lnspcctoria Geral de Hygieno da

côrte do llio de Janeiro, ensaiado e ap;

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas 'as phar-

mucias de Portugal c do estramzeiro.

Deposxto 'geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma no auctor, e o nome em pequenos

cn'oulos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da l '

de junho de 1883. a¡ de 4

Deposito em Aveiro na pharmecia e'

Ribeiro Junior.

  

       

    

 

   

   

  

  

          

  

   

  
  

   

 
  

o roVo _na .wc-Ino

MANUAL

 

tnnrznu i MlHtiNiiHU
_aan-_h

Este manual que nâo só trate de

MOVeis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Mercenarin sdornado com 211

estam pas intel-calados no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblsgens,

portes, sobrados, tectos, moVeis de

sela, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Este casa editora. animada com

o grande exito obtido com a pri-

meire edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.* edição ao alcance

de todos “Aguas com especialida-

de das classes operar-ias 'e n'esse

intuito subirá. 'a fascículos. A

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatnra

Será. distribuido em Lisboa. todas

as semanas, com toda e regularida-

de, um fascicnlo de 32 paginas res-

guardado de uma caps com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da. entrega;

para as pr'ovincias será. distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos 'qne a. nossa casa costuma

fazer.

Todas as requisição¡ devem ser

feitas aos 'editores

Caillat-d, Milani¡ a: c-

Rua Aurea, em, i.°-'-L115BOA

'O REMECHIDO

Biographia 'do Celebre 'gtten'ilheiro

do Algarve. nm. dos mais valen-

tes patadinos do pal-tido migue-

lista¡

 

Memories entlienticas da. sua vi-

ds, com s descripoão das lnctas

partidsrias de 1833 e 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de gherra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrads com o retrato do

biogrsphsdo

Custa 120 réis, e pelo correio

MO réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

W

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS DE HUTANIBA

(Primeirqgsegimda parte do Citi-so

?tdos lyiieus)

 

innosrnsno Cont 236 omvunss

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 115000 réis.

Guillard, Alllnml da C.-

R. Aurea, 242, Lisboa

ResponsaVel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIO
R

 

.-

R. do Espirito Santo, 71

 

E SYSTEM MWM“

Poll

Abilio David e Fernando lionch

Professores d'ensino livre c auctores do

  

inirnntntl

CIIKNO DE GRADIHIATICA PORTI'GI'EZÁ

Compendie para as escolas, em Conformidade com os programa

mas d'cnsmo elementar e d'adminsào aos lyceus

Preço, eartonado, 180 réis. _

A' venda na administração d'este jornal.

EDITORES h- BELEI! ,ü C.“ -- LISBOA

A VIUVA' MILLIONARIA

Ultima prod'ucção de

ÉQhEÊ eneeeeenee

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

  

Edição ¡Ilustreda com bcllos chromos e gravuras

_ Este em publicação este edmiravel traballio de Emile Richebonrg,

cuja. acção se desenvolve no melo de scenes absolutamente verosiineis,

mas eo mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EMM l 'MEM ss “siemens

Uma estampa_em chrome, de mande formato, representando

a Vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ÀSSlGNATURAí-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 rolhas e uma estampa, ao

preco de 50 réis, pagos no acto d'c entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fara segundo expedição sem ter recebido o importe du

antecedente.

__ Recebem-se assinaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, E? -'LISBOA.

Em AVEIRO nsslgna-se em casa de Atum¡- Paes-

nua do Espirito sento¡

 

JOAoUIM Joss DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO É ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de ¡atendas nacionaes c estrangeiras. Tem sempre gran-

'de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos c de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudczas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos; Grande sortido dc chapéus de feltro

para homem, das princi aos casas do Porto; recebe encommcndas dos mesmos.

Gravatas para homem. rende sortimeuto do fato feito, Sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos._

Todos' os freguezes São bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam a' sus

vontade. Toda a obra feita sem medida (a molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freizuezes.

Espltlñhmàüi E! BIBÊES

_ Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMEDIOS DE ÁYER

"Igor do cabello de Aycr.-Impnde que n ca-

bello se torne hmm-o o restaura ao cabello gri.~alho

a sun vitalidade o l'ormosnra.

I'ellural (to llcrcja de Ayala-m0 remedio mais

Stenio que l“..i para cura da tosse, bro/white, ast/imai

e. tuberculos pulmonares.

ltxlraclo- composto de Salsnparrllha de

Ayel".'-I)ara purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

craphulas. _ _ __ í _

0 'remedio de Ayel' contra sezoes.-I'cbres mtcrmittentcs e

biliosas. _ - ,

Todos os remedios que ficam indicados são altmnente com-pn-i

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.
V .

Ii'llnlan catha'rtlcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mill!! PlillSPilA'll DE MMM“

Faz uma bebida deliciosa eddicionendo-lhe apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e berntissimo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigentão, Nervoso.

"mu-v" Dispepeia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e or du.

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & _g ru¡

de Monsinho de. Silveira, 85, 1.°- PORTO, dão as fórmulas aos era. fas'

cultetivos que as requisitarem.

  

Pol-!cito desintectantc e purlllcante @ETEN para desin

fectar casas e laminas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no.

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sc em todas as prlnclpaos pharmaclaa c droga

rias. Preço 240 reis.
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